
MP investiga ‘supersalários’ pagos a 
servidores na Câmara de Monte Mor
Vencimentos brutos de funcionários do Legislativo chegam a R$ 21,7 mil, superando o teto constitucional  PÁGINA 09
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O Conselho Municipal da Pessoa com Deficiência de Hortolândia realizou nesta 
semana a primeira reunião do biênio 2023-2025. Durante o encontro, membros ti-
tulares e suplentes representantes da sociedade civil e do Poder Público definiram 
as datas das reuniões mensais do Conselho. Para o presidente do Conselho, Ale-
xandre Amaro, o propósito do órgão é atuar como um elo entre a sociedade civil 
e o Poder Público.                                                                                                                 PÁGINA 05

IPTU (Imposto Predial e Territorial Urbano) e IPVA (Imposto sobre Propriedade de 
Veículos Automotores). Essas siglas, com quatro letrinhas, são bem conhecidas das 
famílias quando o assunto é despesa de início de ano. Junto com esses impostos 
costumam entrar no orçamento gastos extras com matrícula e material escolar. E 
o que fazer para enfrentar os primeiros meses do ano sem complicações financei-
ras? Especialistas entrevistados pelo Tribuna Liberal dão a resposta.        PÁGINA 07

A GCM (Guarda Civil Municipal) de Nova Odessa prendeu 46 indivíduos no ano pas-
sado, ou porque eram procurados pela Justiça ou em flagrante. Foram realizadas mais 
de 20,5 mil rondas, durante as quais foram feitas 2,3 mil abordagens. Do total de aten-
dimento da Guarda, 186 foram denúncias de perturbação do sossego. Houve 2,4 mil 
autos de infração de trânsito. A corporação ainda retirou do “mercado” 339 porções 
de drogas, apreendeu uma arma irregular e recuperou 22 veículos.                     PÁGINA 04

Há 35 anos, a Belgo Arames, por meio da Fundação ArcelorMittal, desenvolve pro-
gramas que transformam a vida de crianças e adolescentes em todo o Brasil. Entre 
eles, destaca-se o Cidadãos do Amanhã, que incentiva que empregados, emprega-
das, familiares e empresas façam uma doação ou destinem parte do Imposto de 
Renda aos Fundos Municipais dos Direitos da Infância e Adolescência (FMDCA/
FIA). Desta vez, R$ 72.398,22 serão destinados ao município de Sumaré.        PÁGINA 03

Conselho da Pessoa com 
Deficiência de Hortolândia 

inicia com propostas

Especialistas ensinam a 
pagar contas sem sufoco

GCM de Nova Odessa realiza 
43 prisões e mais de 20,5 mil 

rondas durante o ano passado

Fundo Municipal de Sumaré 
recebe repasse de R$ 72 mil 

Consimares alcança avanços na gestão de resíduos PÁg. 06
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Relatório comprova 
alta qualidade da água 
em Nova Odessa     PÁGINA 04

serviço da coden

Estado intensifica 
combate à dengue no 
transporte da EMTU PÁGINA 08

linhas intermunicipais

Monte Mor publica 
criação de escolas 
de tempo integral  PÁGINA 12

duas unidades

Procon tem cartilha  de viagens a destinos paulistas PÁg. 12
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DESPESAS A MAIS

Planejamento antecipado é a 
principal recomendação para arcar 
com gastos extras como IPTU, IPVA 
e compra de material escolar sem 
estourar orçamento e evitar dívidas

IPTU (Imposto Predial e 
Territorial Urbano) e IPVA 
(Imposto sobre Proprieda-
de de Veículos Automoto-
res). Essas siglas, com qua-
tro letrinhas, são bem co-
nhecidas das famílias quan-
do o assunto é despesa de 
início de ano. Junto com 
esses impostos costumam 
entrar no orçamento gastos 
extras com matrícula e ma-
terial escolar. E o que fazer 
para enfrentar os primeiros 
meses do ano sem compli-
cações financeiras, diante 
de tantas contas a pagar ao 
mesmo tempo? Especialis-
tas entrevistados pelo Tri-
buna Liberal dão a respos-
ta: planejamento.

“É preciso prevenir rea-
lizando um bom plane-
jamento financeiro. Para 
quem não se preveniu, terá 
que remediar. Vale lembrar 
que considerando essa hi-
pótese, dá tempo de come-
çar a planejar 2025 e não é 
cedo para isso. É bom até 
para lembrar de todas as 
contas que chegam no iní-
cio do ano”, afirma o eco-
nomista Eli Borochovicius, 
professor da Escola de Eco-
nomia e Negócios da PUC-
-Campinas (Pontifícia Uni-
versidade Católica).

O especialista explica 
que o orçamento das fa-

mílias costuma ficar aper-
tado no início do ano por-
que é preciso conciliar os 
impostos sobre proprieda-
de e os gastos com mate-
rial escolar, por exemplo, 
com as despesas de roti-
na e, muitas vezes, com os 
pagamentos das parcelas 
de dívidas assumidas nas 
compras de Black Friday, 
Natal e Ano Novo.

“O erro mais comum co-
metido pelas pessoas é con-
fiar na cabeça e não ter as 
informações anotadas em 
papel ou planilha eletrôni-
ca. Não é raro esquecer con-
tas, motivo pelo qual costu-
mo sugerir que o planeja-
mento financeiro comece 
pelo levantamento das con-
tas a pagar, mês a mês”, en-
sina Borochovicius.

Para exemplificar, o eco-
nomista utiliza o seu pró-
prio planejamento finan-
ceiro. “Para as contas do 
início desse ano, por exem-
plo, eu já sabia, em agos-
to de 2023, que as receitas 
não seriam suficientes pa-
ra cobrir as despesas, en-
tão, precisei reservar to-
do o meu 13º salário para 
honrar os meus compro-
missos. As comemorações 
de final de ano foram bem 
tímidas e sem presentes. 
Eu sabia que a contenção 
de gastos era necessária e 
me preparei com antece-
dência”, conta.

A organização prévia, 
colocando na ponta do lá-
pis as despesas comuns 
de início de ano, deve in-
cluir, também, toda recei-
ta líquida prevista para o 
período, incluindo as sa-
zonais, acrescenta o gestor 
e consultor financeiro Ro-
gério Araújo. “É necessário 
ter uma visão de que se tem 
essas responsabilidades fi-
nanceiras no início de ano 
e fazer um planejamento, 
inclusive com o 13º salário, 
férias, férias coletivas”, ob-
serva Araújo.

E quem não fez essa 
programação no ano an-
terior? Araújo recomenda 
que comece a fazer, já, e 
aponta um caminho sim-
ples. “Anotar as despesas e 
ter um caderno de contro-
le, uma planilha para con-
trolar as contas e ter uma 

visão do macro do que se 
ganha, do que gasta, como 
está o endividamento ou a 
poupança”, sugere.

“E, também, claro, tra-
balhar com um projeto pa-
ra o próximo ano: guardar 
dinheiro, mesmo que seja 
pouco, mês a mês, para pas-
sar tranquilamente o início 
do ano de 2025. Muita gen-
te está iniciando o ano en-
dividada e ainda se depara 
com um monte de contas e 
impostos”, completa o con-
sultor financeiro.

EDUCAÇÃO FINANCEIRA
Para Borochovicius, as 

pessoas precisam se educar 
financeiramente para pou-
par parte da renda e orien-
ta como deve ser distribuí-
da a receita familiar no or-
çamento. “É comum as pes-
soas trabalharem para pa-

garem contas e o que sobra, 
investem. É preciso inverter 
essa ordem pagando-se pri-
meiro. Então, após receber 
o salário, recomendo guar-
dar 10% e ajustar o padrão 
de vida para gastar somen-
te a diferença da receita lí-
quida”, indica.

“Para honrar os compro-
missos ligados às contas 
como habitação, alimenta-
ção, medicamentos e trans-
porte faz-se uma reserva de 
60%. Para a educação, 10%, 
para montar uma reserva 
de emergência e realizar 
compras de bens deseja-
dos e não necessários, 10%, 
e para o lazer e presentes, 
os últimos 10%”, continua 
o economista.

“Para conseguir equi-
librar o orçamento leva 
tempo porque é necessá-
rio mudar o hábito de con-

sumo, então, é comum que 
a conta não feche nos pri-
meiros meses. Esse exercí-
cio precisa ser feito men-
salmente até que vire há-
bito, até que não seja uma 
dor. O mais difícil é abrir 
mão de privilégios, de re-
galias, de confortos que 
atualmente as pessoas já 
têm e se habituaram...”, 
conclui Borochovicius.

O resultado de todo es-
se cuidado com os gastos 
é tranquilidade a médio e 
longo prazo, garante o eco-
nomista. “O equilíbrio fi-
nanceiro permite que seja 
realizada reserva para uma 
aposentadoria mais tran-
quila e um ambiente menos 
conturbado, sem cobran-
ças, sem brigas familiares, 
sem pressão pela busca de 
novas receitas, sem estres-
se”, assinala.

Eli Borochovicius: economista e professor da PUC-Campinas diz que planejamento 
financeiro deve começar pelo levantamento das contas a pagar, mês a mês

Especialistas dão dicas para pagar 
contas de início de ano sem sufoco
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Uma das principais dú-
vidas do consumidor no 
início do ano é se impos-
tos como IPTU e IPVA de-
vem ser pagos à vista ou 
parcelados. O economis-
ta e assessor administra-
tivo da ACIC (Associação 
Comercial e Industrial de 
Campinas), Mário Eduar-
do Campos, afirma que a 
resposta depende do pla-
nejamento orçamentário 
de cada família e deve con-
siderar outros compromis-
sos financeiros, incluindo 
gastos no cartão de crédito 
ainda relacionados às fes-
tas de final de ano.

“Como ocorre no início 
do ano, temos várias con-
tas a pagar. Além do IPVA 
e IPTU, temos compras fei-
tas com cartão de crédito, 
matrícula escolar dos fi-
lhos, compra do material 
escolar ... ou seja: é preciso 
verificar as entradas e saí-
das na renda familiar para 
decidir a melhor forma de 
pagar os impostos”, pon-
dera o economista.

Campos recorda que, 
no caso do IPVA, onde há 
a opção de pagamento à 
vista com desconto ou par-
celado em até cinco vezes, 
a vantagem para pagamen-
to único ocorre “desde que 
o proprietário do veículo 
tenha o dinheiro em conta 
ou mesmo aplicado”.

“Isso porque o descon-
to oferecido pelo governo 
de 3% sobre o total, corres-
ponde a um juros mensal 
de 1,54%, porcentagem es-
ta muito superior ao ren-
dimento das aplicações de 
baixo risco ou até mesmo 
de risco moderado”, explica.

Já para quem optar pe-
lo parcelamento, a dica é 
observar os vencimentos 
em cada mês e não atrasar, 
evitando multas ou mes-
mo inscrição do veículo na 
dívida ativa. “Quanto ao 
IPTU, vale observar o des-
conto que será concedido 
normalmente. Nestes ca-
sos, os juros cobrados es-
tão próximos dos juros das 
aplicações. Assim, cabe ao 
contribuinte escolher en-

tre parcelar ou pagar à vis-
ta”, diz Campos.

O economista Eli Boro-
chovicius calcula que par-
celar o IPVA/2024 no Estado 
de São Paulo gera um custo 
de 20,22% ao ano. “Portan-
to, para aquelas pessoas que 
estão com o dinheiro apli-
cado e rendendo acima des-
sa taxa, faz sentido manter a 
aplicação e pagar de forma 
parcelada. Para quem não 
consegue essa remunera-
ção, o que é mais comum fi-
nanceiramente, é mais viá-
vel pagar à vista e aproveitar 
o desconto...Quem deixou 
de fazer a reserva financei-
ra e precisar parcelar, terá 
que pagar essa taxa absur-
da”, alerta. Sobre o IPTU, o 
economista diz que “nor-

malmente compensa ante-
cipar o pagamento do im-
posto, mas depende de ca-
da município porque as ta-
xas podem variar”.

Para quem não tem reser-
va de recursos para quitar 
os impostos à vista é acon-
selhável parcelar. “A pessoa 
deve fazer um planejamento 
mensal. É mais fácil quan-
do esses impostos (IPTU e 
IPVA) são pagos parcela-
dos, é mais vantajoso e traz 
um equilíbrio melhor para 
o orçamento. O mesmo va-
le para seguro de casa, ma-
terial escolar. Assim, a pes-
soa tem um controle mês a 
mês do que pode ser feito e 
como pagar”, afirma o ges-
tor e consultor financeiro, 
Rogério Araújo.      | Beth Soares

Pagar IPTU e IPVA à vista pode 
compensar para se livrar dos juros

IPVA 2024: quem parcelar o imposto vai pagar altas taxas de juros

Para quem começa 2024 
endividado e não sabe o 
que fazer para arcar com 
impostos e despesas dos 
primeiros meses do ano, a 
dica é negociar os débitos. 
“Nesse caso, procure aju-
da, um parcelamento dos 
débitos, para melhorar o 
endividamento e sair dele 
de forma tranquila e com 
planejamento”, orienta o 
gestor e consultor finan-
ceiro Rogério Araújo.

O economista Eli Bo-
rochovicius destaca que 
após identificar o valor 
dos juros que devem ser 
pagos por mês, é aconse-
lhável buscar a negocia-
ção da dívida com os cre-
dores, aproveitando a con-
cessão de descontos e a 

possibilidade de parcelar 
a dívida. “Existem algu-
mas plataformas de nego-
ciação que fazem isso com 
o uso da inteligência arti-
ficial e é super simples de 
consultar e receber uma 
proposta para a quitação 
da dívida”, propõe.

“O segundo passo é 
consultar o planejamen-
to financeiro que já foi 
realizado para saber se as 
parcelas caberão no bol-
so (dentro dos 10% da re-
serva financeira). Rene-
gociar a dívida e se tornar 
inadimplente não é a me-
lhor solução. Recomen-
do priorizar o pagamen-
to das contas que geram 
os maiores juros”, orienta 
Borochovicius.   | Beth Soares

Enrolados com dívida 
devem negociar débitos 
para organizar finanças

Rogério Araújo: gestor e consultor financeiro orienta 
para a negociação de dívidas com planejamento
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“Acompanhar o 
orçamento realizado 
e fazer os ajustes à 
medida que muda o 
cenário econômico. A 
redução da taxa básica 
de juros, por exemplo, 
permite renegociação 
das dívidas a taxas 
mais convidativas. 
A perspectiva de 
aumento na conta de 
energia exige que haja 
a redução de outros 
gastos, ou também, o 
uso mais racional dela”

Eli Borochovicius, economista 
e professor da PUC- Campinas
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Como manter a conta 
no “azul” o ano inteiro?


